
AtividadeAtividade de de riscorisco de de vidavida

INSEGURANINSEGURANÇÇA A 

A insegurança da população brasileira está se 
tornando insuportável, com o 
aumento da criminalidade em todas as camadas da
sociedade, e a sensação
de impunidade dos criminosos, quer pelas leis 
brandas, pela morosidade da
justiça, pelas brechas que existem no código penal, 
processo penal, etc.. 



InseguranInseguranççaa nosnos campicampi dasdas UniversidadesUniversidades
FederaisFederais

NasNas UniversidadesUniversidades FederaisFederais nãonão éé diferentediferente, , poispois estãoestão
inseridasinseridas nasnas cidadescidades, , AlgumasAlgumas universidadesuniversidades federaisfederais
têmtêm nosnos 03 03 turnosturnos de de aulasaulas maismais pessoaspessoas dentrodentro de de 
seusseus campicampi queque muitasmuitas cidadescidades do interior do do interior do BrasilBrasil..



ComComéérciorcio nosnos campcampíí
As As UniversidadesUniversidades FederaisFederais atualmenteatualmente sãosão constituidasconstituidas
porpor verdadeiroverdadeiro comcoméérciorcio a a ccééuu abertoaberto, com , com todotodo o o tipotipo
de de estabelecimentoestabelecimento comercialcomercial desdedesde umauma simples simples 
lancherialancheria passandopassando porpor livrariaslivrarias atatéé estabelecimentoestabelecimento
bancbancááriorio e e lojaslojas de material de de material de informinformááticatica, etc.. , etc.. osos
carroscarros fortes fortes fazemfazem a a reposireposiççãoão de de dinheirodinheiro emem meiomeio a a 
comunidadecomunidade universituniversitááriaria,, o o dinheirodinheiro arrecadadoarrecadado
com o com o almoalmoççoo e e jantajanta nosnos restaurantesrestaurantes
universituniversitááriosrios sãosão retiradosretirados pelospelos seguranseguranççasas
orgânicosorgânicos queque se se deslocamdeslocam emem meiomeio a a comunidadecomunidade, , 
e e muitasmuitas vezesvezes tem tem queque se se deslocardeslocar no no trânsitotrânsito parapara
recolherrecolher de de outrosoutros campicampi, e , e muitosmuitos realizamrealizam esteeste
trabalhotrabalho desarmadosdesarmados, , colocandocolocando a a vidavida dos dos 
seguranseguranççasas e e dada comunidadecomunidade universituniversitááriaria emem
perigoperigo..



AtividadeAtividade de de riscorisco de de vidavida

AtividadeAtividade de de riscorisco: : …… pressupõe pressupõe a a 
possibilidadepossibilidade de um de um perigoperigo incertoincerto, , 
inesperadoinesperado, , masmas emem face face dasdas
probabilidadesprobabilidades e e estatestatíísticassticas o o perigoperigo de de 
riscorisco de de vidavida éé esperadoesperado, a , a naturezanatureza dasdas
atividadesatividades as as caractercaracteríísticassticas queque a a 
investidurainvestidura do cargodo cargo traztraz jjáá se se pressupõepressupõe a a 
ocorrênciaocorrência de de acidentesacidentes inclusive com inclusive com riscorisco
dada prpróópriapria vidavida. . 
( MTE)( MTE)



Lei 11.416/06Lei 11.416/06 AprovadoAprovado pelopelo S.T.FS.T.F

Os vigilante Os vigilante dasdas UniversidadesUniversidades FederaisFederais
nãonão tem  tem  direitodireito a a receberreceber o o adicionaladicional de de 
riscorisco de de vidavida porpor falhafalha de lei de lei especificaespecifica, , osos
seguranseguranççasas do do JudiciJudiciááriorio atravatravééss dada lei lei 
11.416/2006 G.A.S11.416/2006 G.A.S aprovadoaprovado pelopelo S.T.FS.T.F
recebemrecebem o o adicionaladicional de de riscorisco de de vidavida e tem  e tem  
emem suassuas atividadesatividades as as mesmasmesmas
caractercaracteríísticassticas e o e o mesmomesmo graugrau de de riscorisco
de de vidavida queque osos vigilantes vigilantes dasdas
UniversidadesUniversidades FederaisFederais. . 



STF APROVA LEI 11.416/06

O O senadorsenador SSéérgiorgio ZambiasiZambiasi, , reconhecendoreconhecendo estaesta
falhafalha nana lei e a lei e a consequenteconsequente injustiinjustiççaa com com estaesta
categoriacategoria,  ,  elaborouelaborou o o PLS 179PLS 179, , queque iraira
regulamentarregulamentar o o adicionaladicional de de riscorisco de de vidavida parapara
osos vigilantes concursados vigilantes concursados dasdas UniversidadesUniversidades
FederaisFederais, , assimassim comocomo aconteceuaconteceu com com osos
seguranseguranççasas do do judicijudiciááriorio, o , o SupremoSupremo Tribunal Tribunal 
Federal  Federal  entendeuentendeu queque atividadeatividade destesdestes
trabalhadorestrabalhadores éé de de riscorisco e e aprovouaprovou a lei a lei 
11.416/0611.416/06 queque regulamentouregulamentou o o adicionaladicional de de 
riscorisco de de vidavida dos dos seguranseguranççasas do do JudiciJudiciááriorio, , nnóóss
seguranseguranççasas dasdas IPES IPES tambtambéémm solicitamossolicitamos queque
depoisdepois queque for for analisadasanalisadas estasestas provasprovas osos
senadoressenadores destadesta comissãocomissão tambtambéémm aprovemaprovem o o 
PLS 179PLS 179 de de autoriaautoria do do senadorsenador SSéérgiorgio
ZambiasiZambiasi..



OfOfííciocio--Circular nCircular nºº. 15/2005. 15/2005--MECMEC

AUTORIZA A ABERTURA DE CONCURSOS PARA VIGILANTE DAS AUTORIZA A ABERTURA DE CONCURSOS PARA VIGILANTE DAS 
IFEIFE´́S E DA  DESCRIS E DA  DESCRIÇÇÃO DO CARGOÃO DO CARGO

NNÍÍVEL DE CLASSIFICAVEL DE CLASSIFICAÇÇÃO: ÃO: DD
DENOMINADENOMINAÇÇÃO DO CARGO: ÃO DO CARGO: VIGILANTEVIGILANTE
CCÓÓDIGO CBO DIGO CBO –– DE VIGILANTEDE VIGILANTE-- DO MTEDO MTE
REQUISITO DE QUALIFICAREQUISITO DE QUALIFICAÇÇÃO PARA INGRESSO NO ÃO PARA INGRESSO NO 
CARGO:CARGO:
OUTROS: OUTROS: ExperiênciaExperiência de 12 de 12 mesesmeses
HABILITAHABILITAÇÇÃO PROFISSIONALÃO PROFISSIONAL



OfOfííciocio--Circular nCircular nºº. 15/2005. 15/2005--MECMEC
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DO CARGO:
Exercer vigilância nas entidades, 
rondando suas dependências e 
observando a entrada e
saída de pessoas ou bens, para evitar 
roubos, atos de violência e outras 
infrações à ordem e à segurança



OfOfííciocio--Circular nCircular nºº. 15/2005. 15/2005--MECMEC

DESCRIÇÃO DE ATIVIDADES TÍPICAS DO 
CARGO
• Percorrer a área sob sua responsabilidade, 
atentamente para eventuais
anormalidades nas rotinas de serviço e 
ambientais.

• Tomar as medidas necessárias para evitar 
danos, baseando-se nas circunstâncias
observadas e valendo-se da autoridade que 
lhe foi outorgada.



OfOfííciocio--Circular nCircular nºº. 15/2005. 15/2005--MECMEC
• DESCRIÇÃO DE ATIVIDADES TÍPICAS DO 
CARGO
Prestar informações que possibilitam a punição 
dos infratores e volta à
normalidade.
• Redigir ocorrências das anormalidades 
ocorridas.
• Escoltar e proteger pessoas encarregadas de 
transportar dinheiro e valores.
• Escoltar e proteger autoridades.
• Executar outras tarefas de mesma natureza 
e nível de complexidade associadas
ao ambiente organizacional



AtividadeAtividade de de riscorisco no C.B.O do M.T.Eno C.B.O do M.T.E

A natureza da atividade de risco de vida dos vigilante das A natureza da atividade de risco de vida dos vigilante das IFEIFE´́SS, , 
estestáá caracterizado no C.B.O.caracterizado no C.B.O.

C.B.O:C.B.O: ClassificaClassificaçção Brasileira de Ocupaão Brasileira de Ocupaçções, elaborado pelo ões, elaborado pelo 
MinistMinistéério do Trabalho e Emprego, que teve sua ultima publicario do Trabalho e Emprego, que teve sua ultima publicaçção ão 
em 27 de setembro de 2002, publicado no D.O.U nem 27 de setembro de 2002, publicado no D.O.U núúmero 188, mero 188, 
seseçção 1 p. 77ão 1 p. 77--82 atrav82 atravéés da resolus da resoluçção não núúmero 5 de 25/09/2002 da mero 5 de 25/09/2002 da 
Comissão Nacional de NormalizaComissão Nacional de Normalizaçção.ão.

Nas condiNas condiçções geraisões gerais: no C.B.O, est: no C.B.O, estáá escrito que os vigilantes escrito que os vigilantes 
trabalham sob pressão constante e estão sujeito a trabalham sob pressão constante e estão sujeito a risco de morte.risco de morte.

DescriDescriçção sumão sumááriaria:: no C.B.O, vigiam no C.B.O, vigiam ááreas preas púúblicas com a finalidade blicas com a finalidade 
de prevenir, controlar e combater delitos como de prevenir, controlar e combater delitos como porte ilporte ilíícito de cito de 
armas e muniarmas e muniççõesões e outras irregularidades, zelam pela segurane outras irregularidades, zelam pela segurançça a 
de pessoas e escoltam pessoas e mercadorias.de pessoas e escoltam pessoas e mercadorias.



LEI NLEI N°° 11.091, DE 12 DE JANEIRO 11.091, DE 12 DE JANEIRO 
DE 2005DE 2005..

DispõeDispõe sobresobre a a estruturaestruturaççãoão do Plano de do Plano de 
CarreiraCarreira dos Cargos dos Cargos TTéécnicocnico--
AdministrativosAdministrativos emem EducaEducaççãoão, no , no âmbitoâmbito
dasdas InstituiInstituiççõesões FederaisFederais de de EnsinoEnsino
vinculadasvinculadas aoao MinistMinistéériorio dada EducaEducaççãoão, e , e ddáá
outrasoutras providênciasprovidências..



AnexoAnexo II do Art. 2II do Art. 2ºº -- decretodecreto nn°°
5.824/20065.824/2006

2. Infra2. Infra--estruturaestrutura
DescriDescriççãoão do do ambienteambiente organizacionalorganizacional::
PlanejamentoPlanejamento, , execuexecuççãoão e e avaliaavaliaççãoão de de 
projetosprojetos e e atividadesatividades nasnas ááreasreas de de 
seguranseguranççaa



AtividadesAtividades nessasnessas ááreasreas::

•• RealizaRealizaççãão de o de atividadesatividades emem assistênciaassistência, , 
assessoriaassessoria, , fiscalizafiscalizaççãoão, , perperííciacia e e suportesuporte ttéécnicocnico--
administrativosadministrativos a a projetosprojetos e e atividadesatividades;;
•• ElaboraElaboraççãoão dos dos planosplanos de de seguranseguranççaa e e normasnormas
reguladorasreguladoras dada seguranseguranççaa nana instituiinstituiççãoão;;
•• ExecuExecuççãoão de de atividadesatividades de de defesadefesa patrimonialpatrimonial;;
•• InvestigaInvestigaççõesões e e registroregistro dasdas anormalidadesanormalidades;;
•• RegistroRegistro de de ocorrênciasocorrências de de sinistrossinistros, , desviosdesvios, , 
furtosfurtos, , roubosroubos ouou invasõesinvasões;;
•• AtuaAtuaççãoão emem postospostos de de seguranseguranççaa instaladosinstalados nasnas
entradasentradas, , portariasportarias e e viasvias de de acessoacesso;;
•• Outras Outras atividadesatividades de de mesmamesma naturezanatureza..



AtuaAtuaççãoão e e rotinarotina dasdas seguranseguranççasas dentrodentro dos dos 
campicampi

As As seguranseguranççasas dasdas IPES tem IPES tem porpor atividadesatividades
patrulhamentopatrulhamento a a ppéé, , motorizadomotorizado, (, (emem algumasalgumas com com 
cavaloscavalos ex: UFRGS e com ex: UFRGS e com cachorroscachorros adestradosadestrados), ), 
abordagemabordagem e e revistasrevistas de de pedestrespedestres e e veveíículosculos, , efetuamefetuam
barreirasbarreiras, , prisõesprisões, , encaminhamentoencaminhamento de de delinqdelinqüüentesentes
parapara a a policiapolicia federal e federal e policiapolicia civil, civil, menoresmenores parapara as as 
instituiinstituiççõesões responsresponsááveisveis porpor eleseles, , perseguiperseguiççõesões, , 
enfrentamentoenfrentamento com com bandidosbandidos queque vemvem atatéé osos campicampi
parapara realizaremrealizarem rouboroubo de de carroscarros assaltosassaltos furtosfurtos de de 
todostodos osos tipostipos, , estuprosestupros, inclusive com , inclusive com trocastrocas de de 
tirotiro,, realizamrealizam controlecontrole de de tumultotumulto, , extinextinççãoão de de incêndioincêndio e e 
prestamprestam socorrosocorro parapara a a comunidadecomunidade universituniversitááriaria, e , e parapara
pessoaspessoas queque circulamcirculam nosnos campicampi com com deslocamentosdeslocamentos
inclusive inclusive parapara o pronto o pronto socorrosocorro. .. .



SOLICITAÇÃO DE PARECER A 
PROCURADORIA DA UFRGS



SOLICITAÇÃO DE PARECER A 
PROCURADORIA DA UFRGS



SOLICITAÇÃO DE PARECER A 
PROCURADORIA DA UFRGS



SOLICITAÇÃO DE PARECER A 
PROCURADORIA DA UFRGS



Sindicato dos Docentes da UFRGS pede mais Sindicato dos Docentes da UFRGS pede mais 
seguransegurançça nos campia nos campi

ADUFRGS ADUFRGS contactacontacta seguransegurançça da UFRGS a propa da UFRGS a propóósito de sito de 
assaltos no Campus do Valeassaltos no Campus do Vale
Esta semana ocorreu Esta semana ocorreu mais um assalto com roubo de vemais um assalto com roubo de veíículosculos no no 
Anel ViAnel Viáário do Campus do Vale. Este rio do Campus do Vale. Este éé o segundo caso semelhante o segundo caso semelhante 
e na tarde de hoje (07/03), o e na tarde de hoje (07/03), o prof. Eduardo prof. Eduardo RolimRolim de Oliveira, de Oliveira, 
Presidente da ADUFRGS,Presidente da ADUFRGS, entrou em contato com o chefe da entrou em contato com o chefe da 
seguransegurançça da UFRGS, a fim de saber mais informaa da UFRGS, a fim de saber mais informaçções sobre os ões sobre os 
acontecimentos e as providências que estão sendo tomadas pela acontecimentos e as providências que estão sendo tomadas pela 
Universidade. Universidade. 
Tais acontecimentos como o da tarde de segundaTais acontecimentos como o da tarde de segunda--feira (06/03), feira (06/03), 
onde uma professora do Instituto de Quonde uma professora do Instituto de Quíímica teve o seu vemica teve o seu veíículo culo 
roubado roubado ààs 18 horas, dentro do anel vis 18 horas, dentro do anel viáário são muito graves e rio são muito graves e 
preocupantes, ainda mais agora, com o reinpreocupantes, ainda mais agora, com o reiníício das aulas noturnas cio das aulas noturnas 
que se encerram por volta das 22h15min.que se encerram por volta das 22h15min. ....““Sabemos que a Sabemos que a 
violência urbana existe em toda a cidade de Porto Alegre, violência urbana existe em toda a cidade de Porto Alegre, 
porporéém, fatos como este, dentro dos muros da universidade são m, fatos como este, dentro dos muros da universidade são 
ainda mais preocupantes e revelam a dificuldade que temos ainda mais preocupantes e revelam a dificuldade que temos 
para garantir a seguranpara garantir a segurançça de alunos, funciona de alunos, funcionáários e rios e 
professores da UFRGSprofessores da UFRGS””..



Jornal Correio do Povo Porto Alegre R/S 23 de 
setembro de 2008

O ten. Coronel do 19° BPM Aroldo Veriano responsável 
pelo policiamento em torno do campus da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul, afirmou em entrevista ao 
jornal Correio do Povo sobre o protesto de alunos da 
UFRGS pedindo maior segurança dentro do campus.

...”As ocorrências policiais e a segurança dentro do 
campus da UFRGS, por se tratar de uma área Federal  
a PM não pode interferir, a responsabilidade é da 
segurança orgânica e da Policia Federal”
( Reportagem Carla Ruas editora Maria José
Vasconcelos) 



UFRJ No Fundão, mais furtos e menos roubosUFRJ No Fundão, mais furtos e menos roubos

Os casos de violência no campus da Ilha do Fundão, da Os casos de violência no campus da Ilha do Fundão, da 
UFRJ, levaram a prefeitura universitUFRJ, levaram a prefeitura universitáária a criar um plano ria a criar um plano 
de segurande segurançça. Segundo o prefeito Ha. Segundo o prefeito Héélio de Mattos lio de Mattos 
Alves, desde 2004 foram investidos R$4,5 milhões em Alves, desde 2004 foram investidos R$4,5 milhões em 
infrainfra--estrutura, estrutura, como a instalacomo a instalaçção de três guaritas ão de três guaritas 
blindadas nos acessos ao campusblindadas nos acessos ao campus e a compra de e a compra de 
câmeras e de carros para rondas. Outros R$15 milhões câmeras e de carros para rondas. Outros R$15 milhões 
são gastos por ano para pagar 550 vigilantes e porteiros são gastos por ano para pagar 550 vigilantes e porteiros 
terceirizados, 80% deles lotados no Fundão.terceirizados, 80% deles lotados no Fundão.
Segundo a prefeitura universitSegundo a prefeitura universitáária, de 2003 para ria, de 2003 para 
2007, 2007, houve reduhouve reduçção do não do núúmero de alguns crimes no mero de alguns crimes no 
Fundão, como roubo e encontro de cadFundão, como roubo e encontro de cadááveres.veres.
Contudo, os furtos aumentaram de 39, em 2003, para Contudo, os furtos aumentaram de 39, em 2003, para 
80, de janeiro a setembro de 2007. S80, de janeiro a setembro de 2007. Sóó os furtos de os furtos de 
carros passaram de cinco para 50, no mesmo carros passaram de cinco para 50, no mesmo 
perperííodo. odo. 



INVASÃO AO CAMPUS DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO CEARÁ

Na noite de quinta-feira, dia 24 de abril 
de 2008, o Campus do Pici, da 
Universidade Federal do Ceará, foi 
invadido, numa ação violenta que 
resultou na derrubada de 1.800 metros 
do muro que circunda a área.



INVASÃO AO CAMPUS DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO CEARÁ

Durante a invasão até o dia da desocupação 
em 10 de maio de 2008, os vigilantes 
envolvidos em fazer a segurança do 
patrimônio viveram momentos de angústia e 
sofrimento pois a todo momento recebiam 
ameaças de morte e não podiam em  nenhum 
instante se aproximarem das áreas invadidas 
porque eram recebidos a pedradas pelos 
invasores. Até tiros foram disparados contra 
nós que fazíamos a segurança do Campus
no período noturno



INVASÃO AO CAMPUS DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO CEARÁ

No dia da desocupação, em 10 de maio de 
2008, eu José Carlos Rocha e José
Gumercindo dos Santos Pinho, ambos 
vigilantes da Universidade Federal do Ceará, 
sendo que o primeiro, exerce a função de 
Supervisor Patrimonial enquanto que o 
segundo, exerce a função de Diretor da Divisão 
de Vigilância “fomos ameaçados de morte por 
um traficante da favela denominada (papouco) 
que fica na circunvizinhança do Campus e que 
era um dos líderes da invasão”.



Vigilante é assassinado na UFMT

...”Objetivo do assaltante era 
roubar 18 revólveres, mas depois 
do crime fugiu sem as armas; 
polícia investiga participação de 
adolescente”
Fonte A gazeta. Mato Grosso
Reportagem: Silvana Ribas



Vigilante é assassinado na UFMT

...”Dois irmãos foram baleados e um morreu em uma 
tentativa de assalto registrada na noite de domingo (26), 
no campus da Universidade Federal de Mato Grosso
(UFMT). O vigilante Leonor Borges de Barros, 32, foi 
morto com 3 tiros, um no peito e 2 no abdome e o 
irmão dele, Manoel Francisco Borges de Barros, 42, foi 
ferido, mas não corre risco de morte. Manoel, que é o 
coordenador de vigilância da empresa MJB-Vigilância e 
segurança Ltda., foi rendido por um assaltante armado, 
por volta das 18h30. O alvo do ladrão eram os 18 
revólveres utilizados pelos vigilantes que assumiriam o 
trabalho no turno da noite”. 
Fonte A Gazeta MT. 
Reportagem: Silvana Ribas



Assalto em agência bancaria localizada na Assalto em agência bancaria localizada na 
Universidade Federal de PelotasUniversidade Federal de Pelotas



Vigilante da Universidade Federal de Pelotas entra em Vigilante da Universidade Federal de Pelotas entra em 
óóbitobito



JORNAL ZERO HORA DE PORTO ALEGRE 
R/S

DIA 29 DE NOVEMBRO DE 1987



JORNAL ZERO HORA PORTO ALEGRE 
R/S

AGÊNCIA RBS 31 DE JANEIRO DE 2003



JORNAL ZERO HORA 
PORTO ALEGRE R/S



JORNAL DIÁRIO GAÚCHO PORTO 
ALEGRE R/S

31 DE JANEIRO DE 2003 (REPORTAGEM 
CARLOS ETCHICHURY)



SeguranSeguranççaa dada UFSC UFSC escoltandoescoltando o o PresidentePresidente Luis Luis 
InInááciocio Lula Lula dada SilvaSilva



ApreensãoApreensão feitafeita pelapela seguranseguranççaa dada UFSC UFSC 
dentrodentro do campusdo campus



ApreensãoApreensão feitafeita dentrodentro do do campicampi dada UFSC UFSC pelapela
seguranseguranççaa dada UniversidadeUniversidade



ApreensãoApreensão feitafeita dentrodentro do campus do campus dada UFSC UFSC pelapela
seguranseguranççaa orgânicaorgânica



FurtosFurtos de de veveíículosculos dentro do campus, quadrilha presa pela segurandentro do campus, quadrilha presa pela segurançça a 
UFSC.UFSC.

O chefe da quadrilha era aluno do cursoO chefe da quadrilha era aluno do curso de de direitodireito..



CapacitaCapacitaçção da seguranão da segurançça da Universidade Rural do a da Universidade Rural do 
Rio de JaneiroRio de Janeiro



ESTUPRO E ASSASSINATO OCORRIDO DENTRO DA 
UNIVERSIDADE RURAL DO RIO DE JANEIRO



SeguranSeguranççaa dada UniversidadeUniversidade Federal Federal dada CidadeCidade
de Rio Grande R/Sde Rio Grande R/S



SeguranSeguranççaa dada UniversidadeUniversidade Federal Federal dada cidadecidade
de de RioRio Grande R/SGrande R/S



SEGURANÇA DA UFRGS acompanhando 
alunos em pesquisa de campo



SEGURANÇA DA UFRGS realizando TRANSPORTE DE VALORES
ARRECADADO NO RESTAURANTE UNIVERSITÁRIO EM MEIO A 

COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA



Prisão de assaltantes no interior do campus 
da UFRGS em Porto Alegre R/S



Barreira no interior do campus da UFRGS em 
Porto Alegre R/S



Manifestação de estudantes na UFRGS Porto Alegre 
R/S “controle de tumulto”



“SE UM HOMEM NÃO 
DESCOBRIU ALGO PELO 
QUAL VALHA MORRER, 

TAMBÉM NÃO ESTA 
PREPARADO PARA VIVER”.

“Suba o Primeiro Degrau com fé. Não é
necessário que você veja toda a 
escada. Apenas de o primeiro passo”.
Martin Luther King


